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PREFÁCIO

A articulação dos direitos de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais 
(D-LGBT) no campo que se tornou mais estabelecido e institucionalizado 
internacionalmente dos Direitos Humanos tem uma longa e contraditória 
trajetória. Por meio de uma revisita a essa história é que podemos observar 
vários dilemas, perdas e ganhos, avanços e retrocessos, no campo dos direitos 
relativos às experiências LGBT.

Foi essa a tarefa a que se propôs realizar Andréa Moreira Lima em 
sua trajetória de doutoramento e que pude acompanhar até o momento 
de escrita deste livro. Entre as experiências brasileiras e portuguesas, a 
autora nos permite interrogar mais uma vez: para quem são os direitos 
dos direitos humanos? 

Como uma estratégia política de visibilidade e pertencimento junto às 
instituições internacionais, aos tratados intercontinentais e às plenárias das 
organizações globais pelos direitos humanos com capacidade de incidência 
política sobre os Estados-nações e sobre as regulações internacionais de 
direitos humanos é que uma parte do ativismo LGBT articulou a voz dos 
direitos das experiências e identidades de gênero, de minorias sexuais e de 
pessoas em não conformidade com as designações normativas da medicina 
aos corpos no amplo campo de disputa dos Direitos Humanos.

O campo dos Direitos Humanos se estabeleceu a partir do reconheci-
mento de que várias minorias sociais, culturais e políticas não encontraram, 
nas legislações, garantia de direitos democráticos, nem internacional e nem 
nacionalmente. Sua voz e seu pertencimento, portanto, alguns dos direitos 
declarados, deveriam ser pauta mínima respeitada e garantida em todos 
os países signatários.

Isso se deu em face a um mundo dividido pela Guerra Fria e sufocado 
pelo pós-guerra da metade do século XX. Foi nesse contexto que o campo 
dos DH se firmou como um campo das chamadas minorias sociais, as 
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quais, ao menos intencionalmente, deveriam ser escutadas pelas agências 
internacionais do campo dos DH, sejam quais fossem as suas vozes, suas 
dores e suas especificidades. Mas nem sempre foi assim que os DH se 
consolidaram internacionalmente. As inúmeras interpretações possíveis 
do que vem a ser os DH no contemporâneo ainda insistem em alguns 
marcos de guerra em vários conflitos ao redor do mundo e na exclusão e 
desconsideração de muitos modos de vida.

Tratados internacionais, globais e intercontinentais com metas, proposi-
ções, referências técnicas e posições políticas são gestados no amplo espectro 
de um campo que, desde a Segunda Guerra Mundial, articula-se em torno 
da ideia de direitos do que viria a ser reconhecido como os direitos das 
minorias sociais. Mas, se por um lado, essa intenção tem dia a dia se tornado 
mais ilusão do que realidade e o campo dos DH tenha se tornado um campo 
muitas vezes limitado, mercantilizado e individualizado, ainda assim, por 
outro, abandoná-lo seria afogar ainda mais vozes pouco escutadas em seus 
direitos.

O campo dos DH está sujeito a inúmeras interpretações antagônicas, as 
quais, em conflito, rearticulam-se em torno da construção de uma posição 
hegemônica no mundo. Assim, atualmente, é um campo com um horizonte 
em disputa do que propriamente um recurso com destinatários e projetos 
em tela já totalmente definidos. Abandoná-lo poderia ser a desistência do 
fazer da política no sentido de alargar um campo em disputa.

Resta saber – e o trabalho deste livro nos permite contextualizar essa 
pergunta – se ainda vale a pena a luta no campo dos DH. 

Internacionalmente, vemos o quanto os DH são insuficientes para 
lidar com as inúmeras injustiças sociais e o quanto que as hegemonias 
locais, nacionais e internacionais atuam na formatação do que viriam a 
ser os chamados direitos humanos de minorias, inclusive, muitas vezes 
descaracterizando completamente a construção histórica da experiência 
de minorias sociais e as reduzindo a especificidades sem nome.

Propositadamente, o livro de Andréa Moreira Lima, fruto de sua tese de 
doutoramento, encara o campo dos DH não como um campo estabelecido, 
mas como um horizonte político de disputas, lutas e contradições, como 
um campo de articulações entre as diferenças e as igualdades.

A autora, desde as suas primeiras pesquisas, vem se dedicando ao 
tema dos DH no âmbito das articulações com os D-LGBT. Foi a partir de 
sua pesquisa de doutorado que um fôlego maior sobre essas contradições 
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e os âmbitos das incidências políticas dessa articulação pôde produzir o 
formato desse livro.

A pesquisa teve como motivação questionar a retórica de que os DH 
são universais porque gerais e que os D-LGBT são particulares porque espe-
cíficos. Sem dúvida, esse mote veio da participação da autora como gestora 
pública quando atuou no âmbito das políticas sociais em Belo Horizonte. Ali, 
enfrentara-se em demasiado esse discurso sobre as dificuldades de tradução 
de direitos específicos para a agenda do que se constituía, na imagem de 
alguns discursos, um campo de direitos gerais e universais. A retórica, 
muitas vezes perspicaz e estratégica, supunha que universal era sinônimo 
de neutro e particular de específico, como se os universais não possuíssem 
faces, cheiros e marcas das experiências singulares em algum nível.

Em verdade, o que se queria dizer no espalhar do falso dilema entre 
direitos universais e particulares era a falência dos discursos universalistas 
dos direitos humanos para lidar com a pluralidade dos sujeitos políticos, 
suas especificidades, seus anseios por novos direitos, as formas de opressão 
ainda pouco desveladas e assim por diante. A pesquisa de Andréa Moreira 
Lima, que ora se expressa neste livro, problematizou essa falsa retórica, 
ampliou as bases de entendimento dos dilemas entre um discurso supos-
tamente neutro e universal frente às experiências de sujeitos engendrados 
pelas suas expressões de gênero e sexualidade.

O trabalho que a autora levou adiante permitiu compreender os 
impactos do ativismo LGBT envolvido no campo dos DH e como as inúmeras 
contradições advindas daí foram sendo articuladas e rearticuladas no campo 
legislativo, executivo e judiciário. Além disso, a pesquisa apontou para 
elementos comparativos entre Brasil e Portugal, especificamente entre as 
cidades de Belo Horizonte e de Lisboa e seus respectivos ativismos.

Essa trajetória do trabalho de Andréa Moreira Lima permitiu compre-
ender alguns dos dilemas que podem ser revelados a partir das experiências 
do ativismo LGBT e sua relação com o campo dos DH e com as institucio-
nalidades locais que se traduzem em gestões de ações públicas, ainda que 
precárias e temporárias em ambos os países.

A pesquisadora traçou uma minuciosa tarefa de articular teorias e 
metodologias que permitissem discutir e debater como o campo dos D-LGBT 
foi engendrado no campo dos DH, as tensões advindas desse encontro, 
os limites que nascem a partir daí e as possibilidades da política em ação 
dada por esse encontro.
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O que as leitoras e leitores encontrarão neste livro é uma análise do 
impacto da construção dos D-LGBT articulados ao campo dos DH tanto 
no nível legislativo e no nível executivo como no judiciário entre as expe-
riências brasileiras e portuguesas.

Todavia, o livro traz uma série de debates que merecem destaque, 
pois, ao traçar esse percurso sobre os direitos sociais, a pesquisa permite 
enfrentar alguns dos debates mais contemporâneos, tais como a institu-
cionalização dos direitos LGBT, as características dos ativismos nos dois 
países, os movimentos entre cooptação e avanços nas políticas institucionais 
e as possibilidades de tradução entre as experiências locais e o discurso dos 
direitos universalizantes.

Tomando a relação entre a igualdade e a diferença como a linha mestra 
de análise dos dados coletados nos dois países, a autora traz um amplo 
espectro de questões para serem pensadas e debatidas. Ao tracejar essa 
história entre as cidades de Belo Horizonte e Lisboa, a autora nos permite 
observar historicamente como as estratégias de lutas políticas são contex-
tualizadas e precisam ser reinventadas pelas próprias experiências em si.

O livro abre possibilidades de novas questões no campo dos DH que 
precisam ser enfrentadas, pois podem dinamizar o entendimento dos Direitos 
Humanos nos espectros internacional, nacional e local. Para aqueles e 
aquelas que se interessam pelos Direitos Humanos como um campo de 
articulação das diferenças e das igualdades entre as experiências locais e 
comparadas, este livro será um importante impulso.

Marco Aurélio Máximo Prado1

1.  Programa de Pós-graduação em Psicologia, Núcleo de Direitos Humanos e Cidadania 
LGBT, Universidade Federal de Minas Gerais.


